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			“Meu Deus, como me impressiona a exegese do bom caráter, a hermenêutica do exemplo, a homilética do temor e a oratória da integridade! Como fico perplexo com as pregações ministradas sem palavras!”

			Rev. Edimilson Nunes
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			PREFÁCIO

			 

			Recebi, com alegria, o honroso convite do amigo Cristiano Arcoverde para prefaciar esta obra. Esse pastor experiente, comunicador competente, pai dedicado e cristão exemplar partilha com todos nós linhas de orientação da atividade ministerial que desenvolveu e vivenciou ao longo dos mais de dez anos de ação pastoral, bem como, em sua carreira como professor e comunicador. Cristiano é respaldado pela sua vida e sua formação para nos conduzir nesta leitura que, graças a Deus, tive o privilégio de fazer e me alegrar com o que aqui está escrito.

			Este livro destina-se a todas as pessoas que pretendem aperfeiçoar o desempenho na ministração da Palavra de Deus, sendo uma ferramenta formidável para líderes e ministros, tanto para aqueles que estão no início de sua carreira ministerial, quanto para os mais experientes, em todas as esferas de atuação. Certamente ajudará no desenvolvimento de atitudes, valores, conhecimentos, habilidades e comportamentos, no púlpito e até fora dele.

			Nossas atitudes constituem um poderoso discurso. Há alguns anos, ouvi uma frase que marcou a minha vida: “O que você faz fala tão alto que eu não consigo ouvir o que você diz”. Ao ler esta obra, percebi que um dos maiores cuidados que Cristiano Arcoverde teve foi não apenas demonstrar as técnicas de preparação de sermão e oratória, mas expressar para o leitor a importância de viver o que se prega, de que realmente o “ser exemplo” na vida irá falar muito mais alto. A ideia é unir vida à técnica; conhecimento à unção; prática à inspiração, tendo a consciência de que, quando subimos a um altar, comunicamos vida e essa vida produzirá resultados eternos.

			Com uma linguagem bem direcionada, Vou Ministrar a Palavra. E Agora? nos levará a conhecer os melhores caminhos em relação à preparação do sermão e à sua apresentação, com dicas e observações importantes àquele que se destina falar em público. A visualização prévia da mensagem, as boas maneiras no altar, a linguagem verbal e não verbal, o cuidado com o idioma, o vestuário, o uso do microfone, a preparação de slides para apresentações, os roteiros para ocasiões especiais são alguns dos temas deste que considero um guia prático para a vida de quem deseja melhorar a cada dia o seu desempenho no altar.

			 

			Aproveite bem esta leitura!

			 

			Apóstolo Guto Emery

			Presidente do Ministério Verbo da Vida

		


		
			INTRODUÇÃO

			 

			Atualmente, saber falar bem em público tem sido uma ferramenta fundamental na vida daqueles que querem se destacar na empresa, nos relacionamentos e, por que não dizer, também no ministério. E é justamente para quem quer aprimorar a prática ministerial que este livro se destina. Tenho andado pelo Brasil e percebido um grande número de pessoas que têm pavor de falar em público, e quando se trata de falar ao microfone, sentem-se pior. Muitas vezes perdem várias oportunidades por não conseguirem dominar as técnicas de preparação do sermão/roteiro e da oratória. Esta obra não tem o objetivo de ser um manual teórico de homilética e/ou de oratória, mas sim transmitir orientações práticas e dicas que certamente apoiarão aquele que se propõe a falar em público.

			No primeiro capítulo, “Vai Ministrar a Palavra? Tenha uma Vida com Deus”, demonstrarei a necessidade de ministrarmos com a própria vida, de sermos exemplos e não apenas dominarmos as técnicas. Quando se trata de um filho de Deus subir ao altar para ministrar a Palavra, não se deve ficar unicamente na técnica. Necessitamos, portanto, ter vida com Deus! Unindo unção com técnicas de apresentação, alcançaremos os corações com o Espírito e não correremos o risco de estar anunciando o Evangelho sem vida, só na letra.

			No segundo capítulo, conceituarei exegese, hermenêutica, homilética, oratória, eloquência e sermão, procurando utilizar uma linguagem ilustrativa, com o objetivo de simplificar esses conceitos que, muitas vezes, são complicados de entender.

			Na terceira parte do livro, procurarei demonstrar a importância de unir meditação na Palavra com os métodos de construção de um sermão. Ou seja, como devemos unir a inspiração com a linguagem, melhorando, assim, a leitura pública e a comunicação da mensagem.

			No quarto capítulo, mergulharei no universo da preparação do sermão, observando aspectos práticos de introdução, desenvolvimento e conclusão. Também veremos a escolha correta dos textos, tema/título e tipos de sermão como forma de melhorar a organização das ideias e de explorar de um modo mais completo os assuntos.

			No quinto capítulo, abordarei as questões de ilustração, os cuidados que o orador deve ter na escolha de exemplos e demonstrações alegóricas.

			No sexto capítulo, construiremos um sermão juntos, com base no Questionário para Formação do Esboço (Q.F.E.) que desenvolvi com o objetivo de facilitar a preparação da mensagem.

			No sétimo capítulo, teremos algumas orientações sobre respiração, cuidados com a voz, aquecimento e desaquecimento vocal. Contarei com a participação da Fonoaudióloga Waldelice Pinho, que foi professora na Universidade Federal de Campina Grande (PB) por vários anos.

			No oitavo capítulo, “Idioma, Linguagem e Ruídos na Comunicação”, trabalharei as questões de idioma, linguagem verbal, não verbal, cacofonia e dificuldades na fala.

			No nono capítulo, “Desenvolvendo a Oratória”, aprofundarei a prática e também tratarei as questões que muito afligem aqueles que se destinam a falar em público, como: gesticulação, olhar, postura, vestuário, como se mover na plataforma, para que você possa fazer isso com segurança e êxito.

			Entendendo que, para muitos, o microfone é um grande vilão, reservei um capítulo inteiro para ele. Pretendo demonstrar a importância da familiarização com esse instrumento de trabalho. Ele é um grande aliado, desde que saibamos utilizá-lo de modo correto. Os tipos, as dicas, o que se deve ou não fazer com o microfone você encontrará no décimo capítulo deste livro.

			O décimo primeiro capítulo está reservado para tratar da utilização de alguns recursos visuais no altar e nas mídias sociais, abordando questões sobre slides e vídeos que, muitas vezes, são utilizados em meio a palestras ou mensagens.

			Por fim, no último capítulo, demonstrarei como se deve portar aquele que vai realizar sermões para uma ocasião especial, oferecendo sugestões de algumas práticas litúrgicas que poderão ser adotadas pelo ministro.

			Ao ler esta obra, você perceberá que utilizarei analogias com o objetivo de facilitar o estudo. Por exemplo, a postura do ministro na comunicação da Palavra em paralelo à postura de um piloto de avião. Você entenderá que o sermão tem etapas a serem seguidas e estas lembram mesmo um processo de voo: no solo, a preparação do esboço; na decolagem, a introdução; na rota do voo, o desenvolvimento; aterrissando, a conclusão.

			Heber Figueiredo é um grande amigo meu. Odontólogo, professor, missionário e piloto profissional de aeronave na Missão Asas de Socorro, no norte do Brasil, que, por sinal, realiza uma linda obra de apoio aos missionários que estão em tribos indígenas, evangelizando em regiões de difícil acesso. Certo dia, conversando com ele sobre aviação, comecei a perguntar algumas coisas referentes à área, pois já estava no meu coração fazer o paralelo do voo com o ato de ministrar a Palavra. Ele fez três observações fantásticas em relação ao voo, as quais você terá a oportunidade de observar em destaque nos quadros “Olha o Avião”.

			Portanto, aperte o cinto e se prepare! Espero que você desfrute experiências marcantes nesta viagem. Esteja pronto para perceber e desenvolver o seu chamado, não escondendo os seus talentos diante de Deus e dos homens.

		


		
			Capítulo 1

			 

			Vai ministrar a palavra? Tenha UMA vida com Deus

			 

			Embora quisesse analisar imediatamente o aspecto prático das técnicas e das orientações para oratória, senti a necessidade de abordar neste primeiro capítulo um grande alerta do Senhor para todo aquele que deseja ministrar a Palavra, que é o de viver uma vida reta e condizente com aquilo que está se propondo a fazer. Há muitos utilizando o talento que foi dado pelo próprio Deus, sendo poderosos oradores com uma linha argumentativa extremamente rebuscada; no entanto, quando analisamos sua vida, percebemos que suas atitudes não condizem com o discurso.

			Não podemos utilizar técnicas com o objetivo de manipular as pessoas. Temos de, a cada dia, alinhar nosso propósito. Nossa construção deve ter por base a sinceridade, a comunhão e a vida com Deus, para que você não venha a ser considerado infiel diante do Senhor.

			 

			Porque convém que o bispo seja irrepreensível, como despenseiro da casa de Deus, não soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe ganância; mas dado à hospitalidade, amigo do bem, moderado, justo, santo, temperante; retendo firme a fiel palavra, que é conforme a doutrina, para que seja poderoso, tanto para admoestar com a sã doutrina, como para convencer os contradizentes. Porque há muitos desordenados, faladores, vãos e enganadores, principalmente os da circuncisão, aos quais convém tapar a boca; homens que transtornam casas inteiras ensinando o que não convém, por torpe ganância. Um deles, seu próprio profeta, disse: “Os cretenses são sempre mentirosos, bestas ruins, ventres preguiçosos”. Este testemunho é verdadeiro. Portanto, repreende-os severamente, para que sejam sãos na fé. Não dando ouvidos às fábulas judaicas, nem aos mandamentos de homens que se desviam da verdade. Todas as coisas são puras para os puros, mas nada é puro para os contaminados e infiéis; antes o seu entendimento e consciência estão contaminados. Confessam que conhecem a Deus, mas negam-no com as obras, sendo abomináveis, e desobedientes, e reprovados para toda a boa obra.

			— Tito 1:7-16; ACF; grifo nosso

			 

			Hoje, observamos um crescente número de cristãos em nossa nação e, com esse crescimento, percebemos fome e sede de receber a Palavra e também de ministrá-la.

			A Bíblia nos mostra que não devemos ser apenas ouvintes da Palavra e sim praticantes, para não estarmos enganando a nós mesmos, conforme Tiago 1:22. Quando a praticamos, passamos a desfrutar uma autoridade que já nos foi dada, respaldada pela vida piedosa.

			 

			Quando Jesus acabou de dizer essas coisas, as multidões estavam maravilhadas com o seu ensino, porque ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os mestres da lei.

			— Mateus 7:28-29; NVI

			 

			Quando chegou o sábado, começou a ensinar na sinagoga, e muitos dos que o ouviam ficavam admirados... 

			— Marcos 6:2; NVI

			 

			Jesus é o nosso maior exemplo. Nos textos citados, observamos que as multidões estavam maravilhadas pela autoridade com que Jesus falava.  Era diferente dos doutores da lei, que falavam com base nos princípios legalistas, porém não existia vida na mensagem.

			A vida de quem está ministrando fala muito alto, pois não fomos chamados para sermos aqueles que apenas desenvolvem discursos com base em pensamentos humanos. Somos, de fato, canais que precisam estar desobstruídos e livres para a atuação do poder restaurador que vem da parte de Deus.

			Existem necessidades específicas para cada audiência, e na tarefa de comunicar a Palavra de Deus somos como garçons que servem às multidões, porém quem determina a escolha dos pratos é o “Nutricionista Celestial”. E o interessante é saber que cada um absorverá os nutrientes daquela mensagem conforme a carência do seu “organismo”. A Palavra é semeada por um instrumento, mas diversas mensagens são absorvidas pelos que a escutam. Deus tratará com cada um de modo individual.

			O fato de estarmos servindo às vidas requer de nós zelo na “preparação do prato”, ou seja, temos de ter boa apresentação e técnica para servir bem às pessoas. Todavia, isso não ocorre somente pela habilidade técnica ou didática do mestre, mas também pelo tanto de experiências, preparo e vida que ele tem com Deus e com a temática abordada.

			 

			Posicionamento de integridade

			A boa reputação vale mais que grandes riquezas; desfrutar de boa estima vale mais que prata e ouro.

			— Provérbios 22:1; NVI

			 

			Ser fiel e ter boa reputação é algo apreciado diante de Deus e dos homens. A Bíblia vai ainda mais longe quando diz que devemos ser assim, tanto para os de dentro, ou seja, para nossos irmãos em Cristo; como com os de fora, com aqueles que não fazem parte da Igreja. Em Atos 6, observamos que os colaboradores escolhidos para servirem às mesas necessitariam ter boa reputação, serem cheios do espírito e de sabedoria. Todo serviço cristão deve ser respaldado pela vida, e isso vai desde arrumar as cadeiras da igreja até ser um pregador reconhecido internacionalmente.

			 

			Também deve ter boa reputação perante os de fora, para que não caia em descrédito nem na cilada do Diabo.

			— 1 Timóteo 3:7; NVI

			 

			Assim, pois, importa que os homens nos considerem como ministros de Cristo e despenseiros dos mistérios de Deus.

			— 1 Coríntios 4:1; ARA

			 

			Sei que existem situações nas quais teremos de ministrar a Palavra pela fé. Muitas vezes, pessoas enfrentam grandes lutas, sendo desafiadas pelo Senhor a ministrar acerca do tema no qual elas estão sendo mais confrontadas. Já vi pessoas ministrando a respeito de prosperidade sem um centavo no bolso; outras, enfrentando grandes lutas, sendo bombardeadas para desistir, mas estavam ministrando sobre perseverança; outras, enfermas e, em ousadia no espírito, ministraram cura para muitas vidas.

			Entretanto, podemos notar que estava presente um posicionamento de integridade na vida cristã. No meu entender, essa situação passa a ser totalmente diferente quando a prática de vida do indivíduo é de avareza e ele ministra a respeito de ofertar liberalmente; ou sobre alguém que anda em pecado, falando acerca de santidade ou outro tema correlato. Dá para perceber? Nos primeiros casos, as situações independiam da posição da pessoa em Cristo; já no segundo caso, a posição desta estava afetada pela prática leviana de vida.

			Como seres humanos, estamos sujeitos a erros, mas a Palavra nos deixa bem claro que aquele que nasceu de Deus não vive em pecado, conforme 1 João 5:18 (ARA). A Bíblia nos dá alertas grandiosos com respeito às questões de pecado.

			Gosto muito de 1 João, pois, desde o primeiro capítulo, ele trata sobre o perdão no confessar do pecado; no capítulo 2, nos fala do nosso Advogado, Jesus Cristo, o Justo, que está junto ao Pai nos incentivando a não pecar, mas se deslizarmos na caminhada teremos disponível o perdão. Com sua linguagem amorosa, João trata seriamente com aqueles que insistem em permanecer no erro e aí é quando o amor vai se apresentar mais forte, pois não podemos esquecer que o amor fala a verdade e que, de fato, ele é a verdade. Atente para o texto a seguir.

			 

			Todo aquele que permanece nele não vive pecando; todo aquele que vive pecando não o viu, nem o conheceu. Filhinhos, não vos deixeis enganar por ninguém; aquele que pratica a justiça é justo, assim como ele é justo. Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo. Todo aquele que é nascido de Deus não vive na prática de pecado; pois o que permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode viver pecando, porque é nascido de Deus. Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica justiça não procede de Deus, nem aquele que não ama a seu irmão.

			— 1 João 3:6-10; ARA

			 

			Fica aqui o alerta do Espírito de Deus para nós, ministros do Senhor, para que não nos desviemos em tempo algum, conforme Hebreus 2:1 (ARA). Ore e viva em santidade, consagre sua vida a Cristo e Ele usará você sobrenaturalmente, pois não adianta ter um belo sermão sem unção; não adianta ter uma boa voz sem conteúdo. Pense nisso!

			 

			E quem não vive em retidão?

			O que podemos dizer nos casos de pessoas que não vivem em retidão e ainda ministram a Palavra?

			Primeiramente, necessitamos entender que o poder está na Palavra e que quando a semente, que é a Palavra, alcança a boa terra, o poder da semente entra em operação. Na parábola do semeador (Mateus 13:3-23) é dito que o semeador saiu a semear. O semeador é o instrumento, o potencial da planta está na semente. Dessa mesma maneira acontece com a Palavra de Deus. Ela irá promover transformação e milagres quando lançada e encontra alguém que crê e a recebe com bom e reto coração. Deus, na Sua misericórdia pelas vidas que estão recebendo a Palavra, faz os milagres, produzindo os resultados necessários.

			Agora, não podemos nos esquecer da consequência drástica para esses que estão vivendo uma vida leviana e se colocando na posição de ministrar. O apóstolo Paulo, em 1 Coríntios 9:27, afirmou: “Antes subjugo o meu corpo, e o reduzo à servidão para que, pregando a outros, eu mesmo não venha de alguma maneira a ficar reprovado” (ACF).
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